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IntroduIntroduççãoão

A A antropizaantropizaççãoão dos ambientes naturais e a dos ambientes naturais e a 
extinextinçção de inão de inúúmeras espmeras espéécies têm aumentado cies têm aumentado 
a preocupaa preocupaçção com a Biodiversidade e a sua ão com a Biodiversidade e a sua 
conservaconservaçção. Segundo CASTELLEN (2000) a ão. Segundo CASTELLEN (2000) a 
fragmentafragmentaçção provoca a diminuião provoca a diminuiçção do ão do 
tamanho da populatamanho da populaçção que resulta em ão que resulta em 
acracrééscimo nas taxas de endogamia e deriva scimo nas taxas de endogamia e deriva 
gengenéética. Esse quadro tem como conseqtica. Esse quadro tem como conseqüüência ência 
a perda de alelos raros e conseqa perda de alelos raros e conseqüüentemente, a entemente, a 
diminuidiminuiçção da diversidade genão da diversidade genéética da esptica da espéécie.cie.



Variabilidade genVariabilidade genééticatica
A variabilidade genA variabilidade genéética em populatica em populaçções tem grande ões tem grande 
importância, pois permite a adaptaimportância, pois permite a adaptaçção dos indivão dos indivííduos duos 
frente frente ààs diversas s diversas pressões seletivaspressões seletivas exercidas exercidas 
pelo ambiente. Considerando a floresta urbana como pelo ambiente. Considerando a floresta urbana como 
sendo um sistema onde existem interasendo um sistema onde existem interaçções entre os ões entre os 
organismos e os indivorganismos e os indivííduos destas populaduos destas populaçções, ões, 
tornatorna--se imprescindse imprescindíível a atenvel a atençção com a ão com a 
variabilidade genvariabilidade genéética de seus indivtica de seus indivííduos.duos.

PopulaPopulaçções de ões de áárvores urbanas com baixa rvores urbanas com baixa 
variabilidade genvariabilidade genéética tornamtica tornam--se mais vulnerse mais vulnerááveis veis àà
infestainfestaçção de pragas e doenão de pragas e doençças, o que as, o que éé acentuado acentuado 
pelas condipelas condiçções de estresse provocado por esse ões de estresse provocado por esse 
ambiente bastante alterado.ambiente bastante alterado.



Quais Quais 
VariVariááveis ?veis ?



InteraInteraççõesões
ou ou 

DoenDoençças ?as ?



Espiral de Espiral de 
decldeclíínio nio 
urbanaurbana



Procedência e coleta de sementesProcedência e coleta de sementes
A procedência das sementes utilizadas A procedência das sementes utilizadas éé fator fator 
fundamental no planejamento da Arborizafundamental no planejamento da Arborizaçção Urbana, ão Urbana, 
pois definirpois definiráá a variabilidade gena variabilidade genéética das mudas a serem tica das mudas a serem 
implantadas. Comumente, as sementes são coletadas implantadas. Comumente, as sementes são coletadas 
em fragmentos remanescentes nas proximidades dos em fragmentos remanescentes nas proximidades dos 
centros urbanos ou mesmo em calcentros urbanos ou mesmo em calççadas.adas.

Ao se realizar a coleta em pequenas Ao se realizar a coleta em pequenas ááreas ou em reas ou em 
áárvores isoladas, hrvores isoladas, háá uma grande chance destas estarem uma grande chance destas estarem 
se cruzando com outros indivse cruzando com outros indivííduos aparentados, ou atduos aparentados, ou atéé
mesmo estarem se mesmo estarem se autofecundandoautofecundando (SEBBENN (SEBBENN etet al., al., 
1998). Esse evento acarretar1998). Esse evento acarretaráá (a curto, a m(a curto, a méédio, ou a dio, ou a 
longo prazo), em problemas como, de baixa germinalongo prazo), em problemas como, de baixa germinaçção ão 
e resistência (SHIMIZU, 2001).e resistência (SHIMIZU, 2001).



Coleta e anColeta e anáálise de dados na arborizalise de dados na arborizaçção ão 
urbanaurbana

Dispor da informaDispor da informaçção correta no momento certo tem sido ão correta no momento certo tem sido 
a razão de ina razão de inúúmeros sucessos na administrameros sucessos na administraçção e nos ão e nos 
processos de tomada de decisão. Na manutenprocessos de tomada de decisão. Na manutençção de ão de 
arboretosarboretos urbanos não poderia ser diferente. Poder urbanos não poderia ser diferente. Poder 
dispor dos dados ordenados ou agrupados da forma dispor dos dados ordenados ou agrupados da forma 
mais conveniente, selecionmais conveniente, selecionáá--los, analisalos, analisa--los por meio de los por meio de 
representarepresentaçções tabulares ou grões tabulares ou grááficas, e deles extrair ficas, e deles extrair 
informainformaçções capazes de servir de subsões capazes de servir de subsíídio dio áás equipes de s equipes de 
planejamento/manutenplanejamento/manutençção e atão e atéé mesmo ao pmesmo ao púúblico blico 
interessado interessado éé, sem d, sem dúúvida um vida um ““trunfotrunfo”” para qualquer para qualquer 
administrador de administrador de arboretosarboretos urbanos (DALCIN, 1992).urbanos (DALCIN, 1992).



Bancos de dados informatizadosBancos de dados informatizados

GERHOLD GERHOLD etet alal (1987) descreve sobre (1987) descreve sobre 
a utilidade da informaa utilidade da informaçção organizada no ão organizada no 

manejo sistemmanejo sistemáático da arborizatico da arborizaçção ão 
urbana e cita que somente a partir da urbana e cita que somente a partir da 

ddéécada de 70 estes sistemas cada de 70 estes sistemas 
comecomeççaram a ser utilizados.aram a ser utilizados.



O modelo relacionalO modelo relacional

O modelo relacionalO modelo relacional fundamentafundamenta--se se 
no relacionamento entre diferentes no relacionamento entre diferentes 

entidades de dados para um conjunto entidades de dados para um conjunto 
de informade informaçções a ser trabalhado e ões a ser trabalhado e éé por por 

excelência a melhor maneira de excelência a melhor maneira de 
sistematizar dados de colesistematizar dados de coleçções ões 

botânicas. (DALCIN, 1992).botânicas. (DALCIN, 1992).



BenefBenefíícios do modelo relacionalcios do modelo relacional

Conforme DALCIN (1994), na prConforme DALCIN (1994), na práática o modelo tica o modelo 
relacional oferece os seguintes benefrelacional oferece os seguintes benefíícios:cios:
a)a) simplicidade e uniformidade (o modelo relacional    simplicidade e uniformidade (o modelo relacional    
éé compacto);compacto);
b)b) independência dos dados findependência dos dados fíísicos;sicos;
c)c) interfaces de alto ninterfaces de alto níível para usuvel para usuáários finais;rios finais;
d)d) visões mvisões múúltiplas dos dados;ltiplas dos dados;
e)e) melhoria na seguranmelhoria na segurançça dos dados;a dos dados;
f) reduf) reduçção significativa do tempo gasto na ão significativa do tempo gasto na 
manutenmanutençção da base de dados;ão da base de dados;
g)g) possibilidade de expansão devido possibilidade de expansão devido àà flexibilidade flexibilidade 
do sistema.do sistema.



ValoraValoraçção de ão de áárvores e matrizesrvores e matrizes

As As áárvores urbanas têm valores econômicorvores urbanas têm valores econômico--
monetmonetáários prrios próóprios, que necessitam ser prios, que necessitam ser 
conhecidos, principalmente pela busca de conhecidos, principalmente pela busca de 
informainformaçções econômicas que auxiliem no ões econômicas que auxiliem no 
planejamento da implantaplanejamento da implantaçção e ão e sustentabilidadesustentabilidade
da floresta urbana e no estabelecimento criterioso da floresta urbana e no estabelecimento criterioso 
de valores de multas e indenizade valores de multas e indenizaçções relativas a ões relativas a 
danos danos àà arborizaarborizaçção (DETZEL, 1994; MILANO & ão (DETZEL, 1994; MILANO & 
DALCIN, 2000; SILVA FILHO, 2002).DALCIN, 2000; SILVA FILHO, 2002).



Problemas com procedênciaProblemas com procedência
A atenA atençção em relaão em relaçção ão àà procedência das sementes procedência das sementes éé
ainda mais importante se o objetivo for utilizar essas ainda mais importante se o objetivo for utilizar essas 
áárvores como futuras matrizes, pois ao se formar uma rvores como futuras matrizes, pois ao se formar uma 
áárea de coleta de sementes com base genrea de coleta de sementes com base genéética restrita, tica restrita, 
suas progênies terão grande possibilidade de apresentar suas progênies terão grande possibilidade de apresentar 
baixa adaptabilidade baixa adaptabilidade àà mudanmudançças do ambienteas do ambiente e e 
as suas sementes apresentarão baixa porcentagem de as suas sementes apresentarão baixa porcentagem de 
germinagerminaçção.ão.

Como as informaComo as informaçções sobre origem das sementes ou ões sobre origem das sementes ou 
mudas utilizadas nas Florestas Urbanas nem sempre mudas utilizadas nas Florestas Urbanas nem sempre 
estão disponestão disponííveis, e quando existem não podem ser veis, e quando existem não podem ser 
consideradas como sendo precisas, consideradas como sendo precisas, a determinaa determinaçção de ão de 
sua procedência fica prejudicadasua procedência fica prejudicada. Isso impossibilita as . Isso impossibilita as 
inferências sobre o grau de parentesco e a variabilidade inferências sobre o grau de parentesco e a variabilidade 
gengenéética existente nessas tica existente nessas áárvores.rvores.



Prioridade da pesquisa e objetivoPrioridade da pesquisa e objetivo

Assim, para a manutenAssim, para a manutençção da variabilidade ão da variabilidade 
existente na arborizaexistente na arborizaçção, a preocupaão, a preocupaçção com ão com 
o tamanho efetivo das sementes a serem o tamanho efetivo das sementes a serem 
coletadas, tornacoletadas, torna--se prioritse prioritáária.ria.

O objetivo do presente trabalho O objetivo do presente trabalho éé apontar apontar 
para a resolupara a resoluçção da dão da dúúvida permanente de vida permanente de 
como conservar e ampliar o patrimônio como conservar e ampliar o patrimônio 
gengenéético nas tico nas áárvores urbanas por meio da rvores urbanas por meio da 
utilizautilizaçção de conceitos de conservaão de conceitos de conservaçção ão 
gengenéética e de tica e de ííndices de importância para a ndices de importância para a 
coleta de sementes de matrizes arbcoleta de sementes de matrizes arbóóreas em reas em 
ááreas urbanizadas.reas urbanizadas.



SeleSeleçção de matrizes e endogamiaão de matrizes e endogamia

BEARDSELL (1994), relatou ocorrência de BEARDSELL (1994), relatou ocorrência de 
grande variagrande variaçção no desempenho sanitão no desempenho sanitáário de rio de 
espespéécies de Eucalipto nas ruas da cidade de cies de Eucalipto nas ruas da cidade de 
VitVitóória, Austrria, Austráália e conclui que essa varialia e conclui que essa variaçção ão 
pode ser causada por endogamia.pode ser causada por endogamia.

Em GRAZIANO Em GRAZIANO etet al.al. (1987) o baixo (1987) o baixo 
desempenho sanitdesempenho sanitáário de rio de O. O. pulchellapulchella,, com com 

grande ocorrência de grande ocorrência de coleobrocacoleobroca ((CratossomusCratossomus
curassavienciscurassaviencis)pode ter sido ocasionada por )pode ter sido ocasionada por 

ausência de cuidados na coleta de sementes, ausência de cuidados na coleta de sementes, 
ocorrendo endogamia.ocorrendo endogamia.



Dificuldade operacionalDificuldade operacional

Como são inComo são inúúmeras as caractermeras as caracteríísticas a sticas a 
serem analisadas para a seleserem analisadas para a seleçção de ão de 
matrizes tornamatrizes torna--se difse difíícil para o tcil para o téécnico cnico 
responsresponsáável lidar com um grande vel lidar com um grande 
nnúúmero de indivmero de indivííduos de maneira duos de maneira 
qualitativa e manter as avaliaqualitativa e manter as avaliaçções ões 
constantemente no mesmo nconstantemente no mesmo níível de vel de 
qualidade.qualidade.



ÍÍndice de Selendice de Seleççãoão
O O ííndice de selendice de seleçção vai expressar uma nota ão vai expressar uma nota úúnica nica 
agregada para os indivagregada para os indivííduos inventariados que duos inventariados que 
poderão servir de base para selepoderão servir de base para seleçção. Na composião. Na composiçção ão 
deste deste ííndice podem ser atribundice podem ser atribuíídos pesos econômicos dos pesos econômicos 
diferentes para cada caractere estudado, seguindo as diferentes para cada caractere estudado, seguindo as 
caractercaracteríísticas e objetivos planejados para a selesticas e objetivos planejados para a seleçção ão 
(WILLIAMS, 1962; SILVA, 1980; MORAIS, 1992).(WILLIAMS, 1962; SILVA, 1980; MORAIS, 1992).
Esse Esse ííndice possui ndice possui grande aceitagrande aceitaçção pelos ão pelos 
melhoristasmelhoristas,, em razão de dispensar as estimativas de em razão de dispensar as estimativas de 
variâncias e covariâncias variâncias e covariâncias fenotfenotíípicaspicas e e genotgenotíípicaspicas e e 
de ter revelado resultado satisfatde ter revelado resultado satisfatóório como critrio como critéério de rio de 
seleseleçção em vão em váárias pesquisas (PAULA rias pesquisas (PAULA etet al.,1998).al.,1998).



ESTUDO DE CASO ESTUDO DE CASO -- Nova Piracicaba e Jardim Nova Piracicaba e Jardim 
Monumento Monumento -- MATERIAL E MMATERIAL E MÉÉTODOSTODOS

O municO municíípio de Piracicaba possui atualmente, pio de Piracicaba possui atualmente, 
uma populauma populaçção de 329158 habitantes com uma ão de 329158 habitantes com uma 
áárea de 1312,30kmrea de 1312,30km22, sendo 158,06km, sendo 158,06km22 em em 
ááreas urbanas e 1154,24kmreas urbanas e 1154,24km22 em em ááreas rurais. reas rurais. 
LocalizaLocaliza--se nas coordenadas geogrse nas coordenadas geográáficas ficas 
aproximadas de 22aproximadas de 22°°4242’’3030’’’’S e 47S e 47°°3838’’0101’’’’W, em W, em 
uma altitude de 554m.uma altitude de 554m.
Foram cadastrados 1084 espForam cadastrados 1084 espéécimes.cimes.



MATERIAL E MMATERIAL E MÉÉTODOSTODOS

O levantamento da arborizaO levantamento da arborizaçção abordou ruas da ão abordou ruas da 
áárea urbana, incluindo dois bairros da cidade, não rea urbana, incluindo dois bairros da cidade, não 
considerando praconsiderando praçças, distritos municipais e as, distritos municipais e 
condomcondomíínios fechados. Foi realizado no pernios fechados. Foi realizado no perííodo de odo de 
01/01 a 01/06/2003.01/01 a 01/06/2003.
Os dados foram coletados por meio de fichas de Os dados foram coletados por meio de fichas de 
campo, Figura 1, e posteriormente digitados em sete campo, Figura 1, e posteriormente digitados em sete 
computadores, contendo o Sistema Gerenciador de  computadores, contendo o Sistema Gerenciador de  
Banco de dados Banco de dados –– SGBD, Access 2000.SGBD, Access 2000.
Foi utilizado Foi utilizado hipsômetrohipsômetro CarlleissCarlleiss –– HHööhenmesserhenmesser
NeigungsmesserNeigungsmesser para determinar a altura das para determinar a altura das 
áárvores, fita mrvores, fita méétrica para CAP e trena de 20 metros trica para CAP e trena de 20 metros 
para as demais medipara as demais mediçções.ões.





VariVariááveis subjetivasveis subjetivas
Estado geral (condiEstado geral (condiçção):ão):

ÓÓtimotimo –– áárvore vigorosa e sadia; sem sinais aparentes de ataque de rvore vigorosa e sadia; sem sinais aparentes de ataque de 
insetos, doeninsetos, doençças ou injurias mecânicas; pequena ou nenhuma as ou injurias mecânicas; pequena ou nenhuma 
necessidade de manutennecessidade de manutençção; forma ou arquitetura caracterão; forma ou arquitetura caracteríística da stica da 
espespéécie; cie; 
BomBom –– mméédias condidias condiçções de vigor e saões de vigor e saúúde; necessita de pequenos de; necessita de pequenos 
reparos ou poda; apresenta descaracterizareparos ou poda; apresenta descaracterizaçção da forma: apresenta ão da forma: apresenta 
sinais de ataque de insetos, doensinais de ataque de insetos, doençça ou problemas fisiola ou problemas fisiolóógicos; gicos; 
RegularRegular –– apresenta estado geral de inapresenta estado geral de iníício de declcio de declíínio; apresenta ataque nio; apresenta ataque 
severo por insetos, doensevero por insetos, doençça ou inja ou injúúria mecânica descaracterizando sua ria mecânica descaracterizando sua 
arquitetura ou desequilibrando o vegetal, problemas fisiolarquitetura ou desequilibrando o vegetal, problemas fisiolóógicos gicos 
requerendo reparo; requerendo reparo; 
PPééssimossimo –– apresenta estado geral de declapresenta estado geral de declíínio; apresenta ataque severo nio; apresenta ataque severo 
por insetos, doenpor insetos, doençça ou injuria mecânica descaracterizando sua a ou injuria mecânica descaracterizando sua 
arquitetura ou desequilibrando o vegetal, problemas fisiolarquitetura ou desequilibrando o vegetal, problemas fisiolóógicos cujos gicos cujos 
reparos não resultarão em benefreparos não resultarão em benefíício para o indivcio para o indivííduo;duo;
MortaMorta –– áárvore seca ou com morte iminente.rvore seca ou com morte iminente.



Tamanho efetivoTamanho efetivo
O tamanho efetivo foi estimado pelo uso da seguinte equação proposta por
Cockerham citado por Sebbenn (2002):

Ne (1) = 0,5 / { θ [(n-1) / n] + [(1+F) / (2n)] } (1)
Sendo:
Ne (1), tamanho efetivo de uma progênie; 
n, número total de progênies da população, ou sementes a serem coletadas;
F, coeficiente de endogamia da população ou do conjunto de progênies;
θ, coeficiente de parentesco entre plantas dentro de progênies.

A quantidade necessária de matrizes foi calculada pela equação:

m = Ne / Ne (1) (2)
Onde:
m, o número de matrizes;
Ne, valor teórico de tamanho efetivo;
Ne (1), tamanho efetivo de uma progênie; 



FFÓÓRMULAS COMPUTACIONAISRMULAS COMPUTACIONAIS

. . ÍÍndicendice de de importânciaimportância relativarelativa ((IirIir) ) 

A A determinadeterminaççãoão do do ÍÍndicendice de de importânciaimportância relativarelativa ((IirIir) ) éé
baseadabaseada emem DalcinDalcin (1992b) com (1992b) com modificamodificaççõesões, , sendosendo a a 
expressãoexpressão completacompleta comocomo segue:segue:

IirIir = (Ve x = (Ve x VcVc x x VlVl x x VbmVbm) / ) / freqfreq (3)(3)
ondeonde::
VeVe = valor = valor dada espespééciecie;;
VcVc = valor de = valor de condicondiççãoão ((estadoestado geralgeral););
VlVl = valor de = valor de localizalocalizaççãoão;;
VbmVbm = valor = valor biombioméétricotrico;;
freqfreq = freq= freqüüência da espência da espéécie na arborizacie na arborizaççãoão





RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO
Entende-se por tamanho efetivo como o índice que 
representa geneticamente uma amostra em relação à sua 
geração anterior (VENCOVSKY, 1987).
Os valores teóricos de tamanho efetivo são
determinados a partir da dimensão temporal que se 
objetiva atingir com a finalidade de conservação da
variabilidade genética. Considera-se como sendo
apropriados, os valores de tamanho efetivo de 50 
Frankel & Soulé;100 Nunney & Campbell; e 1000 Lynch 
citados por SEBBENN (2002). Sendo aceitos como
suficientes para esta conservação a curto prazo os
valores entre 50 e 100 (10 gerações); e a longo prazo
1000 (100 gerações) (SEBBENN, 2002).



Tamanho efetivo em condiTamanho efetivo em condiçções ões 
urbanasurbanas

Para a determinaPara a determinaçção do tamanho efetivo de ão do tamanho efetivo de 
uma progênie, ou seja, o quanto representa uma progênie, ou seja, o quanto representa 
uma uma áárvore matriz na popularvore matriz na populaçção, utilizouão, utilizou--se se 
os seguintes parâmetros:os seguintes parâmetros:
·· θθ igual a igual a 0,50,5. Esse valor representa o . Esse valor representa o 
coeficiente de parentesco em coeficiente de parentesco em áárvores que rvores que 
foram produzidas a partir de sementes de foram produzidas a partir de sementes de 
autofecundaautofecundaççãoão. Utilizou. Utilizou--se esse valor pois se esse valor pois 
não hnão háá registro da procedência das sementesregistro da procedência das sementes
que originaram esta populaque originaram esta populaçção e portanto, do ão e portanto, do 
grau de parentesco dos indivgrau de parentesco dos indivííduos.duos.



nn igual a igual a 5050. Esse valor significa que devem . Esse valor significa que devem 
ser coletadas ser coletadas 50 sementes50 sementes em cada matriz em cada matriz 
determinada. Sugeredeterminada. Sugere--se essa quantidade se essa quantidade 
relativamente baixa, pois as relativamente baixa, pois as áárvores urbanas rvores urbanas 
sofrem constantemente podas, restringindo sofrem constantemente podas, restringindo 
suas copas e conseqsuas copas e conseqüüentemente, os seus entemente, os seus 
potenciais de produpotenciais de produçção de sementes. Cabral ão de sementes. Cabral 
citado por BATISTA (1988) indica que a poda citado por BATISTA (1988) indica que a poda 
indiscriminada resulta na raridade da indiscriminada resulta na raridade da 
presenpresençça de a de áárvores com dimensão de copa rvores com dimensão de copa 
prpróópria da esppria da espéécie, o que provavelmente cie, o que provavelmente 
acarreta na diminuiacarreta na diminuiçção de sementes.ão de sementes.



FF igual a igual a 0,30,3. O coeficiente de endogamia representa . O coeficiente de endogamia representa 
a probabilidade de dois genes de qualquer loco a probabilidade de dois genes de qualquer loco 
serem idênticos por descendência (serem idênticos por descendência (BrewbakerBrewbaker, , 
1926). 1926). ÉÉ um parâmetro que indica a probabilidade de um parâmetro que indica a probabilidade de 
estar havendo estar havendo autofecundaautofecundaççãoão. Em esp. Em espéécies cies 
arbarbóóreas, encontramreas, encontram--se valores mse valores méédios de 10% dios de 10% 
((SebbennSebbenn, 2002). Por não terem sido realizadas , 2002). Por não terem sido realizadas 
ananáálises para calcular o coeficiente de endogamia lises para calcular o coeficiente de endogamia 
dos indivdos indivííduos da populaduos da populaçção estudada, estipulouão estudada, estipulou--se se 
o valor de 0,3.o valor de 0,3.
Assim, substituindo os valores na equaAssim, substituindo os valores na equaçção 1, temos ão 1, temos 
que:que:

NNee (1)(1) = 1= 1



A quantidade de matrizes (m) necessA quantidade de matrizes (m) necessáárias foi rias foi 
definida pela equadefinida pela equaçção 2, estipulando o valor ão 2, estipulando o valor 
de tamanho efetivo da amostra (de tamanho efetivo da amostra (NNee) igual a ) igual a 
50. Esse valor 50. Esse valor éé aceito como sendo suficiente aceito como sendo suficiente 
para a para a prevenprevençção de perda de alelos raros a ão de perda de alelos raros a 
curto prazocurto prazo conforme proposto por FRANKEL conforme proposto por FRANKEL 
& SOUL& SOULÉÉ(1981)(1981)..

Logo, Logo, m m éé igual a 50.igual a 50.
Portanto, são necessPortanto, são necessáárias 50 sementes rias 50 sementes 

de 50 matrizes para a conservade 50 matrizes para a conservaçção da ão da 
diversidade gendiversidade genéética existente, a curto prazo tica existente, a curto prazo 
(10 gera(10 geraçções), na ões), na áárea estudada.rea estudada.



DescriDescriçção das fão das fóórmulas computacionaisrmulas computacionais

O valor de condiO valor de condiçção (ão (VcVc) adaptado de SILAV FILHO ) adaptado de SILAV FILHO etet al. (2002), al. (2002), 
representa o estado geral do indivrepresenta o estado geral do indivííduo. Sendo, 4 (duo. Sendo, 4 (óótimo); 3 (bom); 2 timo); 3 (bom); 2 
(regular); 1 (p(regular); 1 (pééssimo) e 0 (morto).ssimo) e 0 (morto).
O valor de localizaO valor de localizaçção (VL) foi calculado pela equaão (VL) foi calculado pela equaçção proposta por ão proposta por 
SILAV FILHO SILAV FILHO etet al. al. (2002):(2002):

VL = VL = IndInd x x RecRec x x AdeqAdeq (5)(5)
Onde,Onde,

IndInd = presen= presençça ou ausência de outro(s) indiva ou ausência de outro(s) indivííduo(s) da mesma espduo(s) da mesma espéécie cie 
(1 e 0 respectivamente);(1 e 0 respectivamente);

RecRec = presen= presençça ou ausência de recuo predial (1 e 0 respectivamente);a ou ausência de recuo predial (1 e 0 respectivamente);
AdeqAdeq = adequa= adequaçção ou não da espão ou não da espéécie no local (1 e 0 respectivamente).cie no local (1 e 0 respectivamente).



DescriDescriçção das fão das fóórmulas computacionaisrmulas computacionais
O valor biomO valor bioméétrico (trico (VbmVbm) foi calculado pela equa) foi calculado pela equaçção adaptada ão adaptada 
de SILVA FILHO de SILVA FILHO etet al. al. (2002):(2002):

VbmVbm = (DAP x 0,5) + (= (DAP x 0,5) + (HbHb x 0,3) + (Cop x 0,2)             x 0,3) + (Cop x 0,2)             (6)(6)
Onde, Onde, 

DAPDAP = diâmetro = diâmetro àà altura do peito (m);altura do peito (m);
HbHb = altura da primeira bifurca= altura da primeira bifurcaçção (m);ão (m);
CopCop == diâmetro da copa (m).diâmetro da copa (m).

As matrizes foram selecionadas a partir do conjunto daqueles As matrizes foram selecionadas a partir do conjunto daqueles 
indivindivííduos, duos, com altura maior ou igual a 4 mcom altura maior ou igual a 4 m,, que que 
obtiveram os maiores obtiveram os maiores ííndices em ordem decrescente, ndices em ordem decrescente, 
determinados pelo banco de dados relacional. Estipuloudeterminados pelo banco de dados relacional. Estipulou--se a se a 
altura maltura míínima de 4 metros visando a demarcanima de 4 metros visando a demarcaçção dos ão dos 
indivindivííduos que jduos que jáá atingiram a idade reprodutiva.atingiram a idade reprodutiva.



Diagrama de dispersão e equação de regressão entre Altura (m) vs 
Diâmetro da Copa (m)

y = -0,0401x2 + 1,2846x - 0,7711
R2 = 0,5543 (*)
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y = -0,001x2 + 0,0547x + 0,0188
R2 = 0,4765 (*)
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DeterminaDeterminaçção das ão das áárvores matrizesrvores matrizes

Apenas duas espApenas duas espéécies (cies (CaesalpiniaCaesalpinia
peltophoroidespeltophoroides BenthBenth. e . e TabebuiaTabebuia pentaphyllapentaphylla
(L.) (L.) HemslHemsl.) atingiram a freq.) atingiram a freqüüência absoluta ência absoluta 
mmíínima de 50 indivnima de 50 indivííduos, possibilitando que duos, possibilitando que 
fossem determinadas as 50 matrizes. Para as fossem determinadas as 50 matrizes. Para as 
espespéécies deste estudo foram escolhidos os cies deste estudo foram escolhidos os 
indivindivííduos que apresentaram os maiores duos que apresentaram os maiores 
valores de valores de ÍÍndice de Importância (ndice de Importância (IiIi) pela ) pela 
avaliaavaliaçção utilizada. Podeão utilizada. Pode--se observar nas se observar nas 
Figura 1 e 2 os valores de Figura 1 e 2 os valores de IiIi encontrados nas encontrados nas 
populapopulaçções das espões das espéécies avaliadas.cies avaliadas.















ConclusõesConclusões

- O método de determinação de matrizes urbanas
utilizado no presente trabalho proporciona
praticidade ao se eleger indivíduos através de vários
parâmetros simultaneamente. Ainda, com a sua
atualização, podem ser determinadas novas 
matrizes com relativa facilidade.
- A introdução de novos indivíduos que representem
incremento na variabilidade genética das
populações, provavelmente, proporcionará melhores
performances de indivíduos.



ConsideraConsideraçções Finaisões Finais
IndicaIndica--se a aplicase a aplicaçção da seleão da seleçção de matrizes ão de matrizes 
utilizando o calculo do utilizando o calculo do IirIir para obtenpara obtençção dos ão dos 

melhores indivmelhores indivííduos, como uma estratduos, como uma estratéégia para a gia para a 
melhoria das condimelhoria das condiçções das ões das áárvores para  rvores para  

arborizaarborizaçção urbana em vias pão urbana em vias púúblicas.blicas.
O viveiro de mudas municipal deve coletar O viveiro de mudas municipal deve coletar 

sementes e trocar material com outras prefeituras sementes e trocar material com outras prefeituras 
e viveiros para aumentar a variabilidade gene viveiros para aumentar a variabilidade genéética tica 

evitando problemas futuros com endogamia.evitando problemas futuros com endogamia.



O recadastramento das O recadastramento das áárvores deve rvores deve 
ser tarefa regular para que o banco de ser tarefa regular para que o banco de 
dados possa tornardados possa tornar--se ferramenta de se ferramenta de 
manejo adequada, tornando possmanejo adequada, tornando possíível a vel a 
atualizaatualizaçção do cadastro e a realizaão do cadastro e a realizaçção ão 
de comparade comparaçções, anões, anáálises e evolulises e evoluçção ão 
do processo.do processo.
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